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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DO PERÍODO DE DEFESO 
SOBRE A PESCA DO CAMARÃO Xiphopenaeus kroyeri  

EM CARAVELAS NO ESTADO DA BAHIA

CAPÍTULO 2
doi

Daniela Andrade de Melo
Especialização em Economia de Empresas – 
Universidade Estadual De Santa Cruz, Bahia, 

Brasil.

Tiago Sampaio de Santana
Mestrando em Ciência Animal – Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, Brasil.

José Arlindo Pereira
Professor Associado – Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Brasil.

Tamires Batista de Souza Correia
Engenheira de Pesca – Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Brasil.

Ludimila Lima Santana
Engenheira de Pesca – Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Brasil.

Frederico Pereira Dias
Engenheiro de Pesca – Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Brasil.

Eliaber Barros Santos
Doutorando em produção vegetal – Universidade 

Estadual de Santa Cruz, Bahia, Brasil.

RESUMO: O objetivo desse estudo foi 
analisar a população do camarão sete-barbas 
Xiphopenaeus kroyeri presente no banco 
camaroneiro do Município de Caravelas-BA e 
verificar a efetividade dos períodos de defeso 
existente para a espécie. Foram realizados 
arrastos em estações pré-selecionadas, 

mensalmente, entre os meses de janeiro a 
dezembro de 2015, exceto os meses que 
correspondem com período de defeso, abril 
e outubro, sempre em dias representativos 
de pesca, próximos à lua nova. As amostras 
coletadas para cada estação foi submetida 
a biometria de 150 indivíduos aleatórios, 
medindo-se comprimento de cefalotórax-CC 
(cm), peso total-PT (g); assim como sexagem 
com a identificação dos estágios gonadais 
das fêmeas. As amostras foram submetidas 
aos testes estatísticos (ANOVA) nível de 
significância p<0,05), enquanto que a diferença 
na proporção sexual entre os meses foram 
verificados mediante o teste do x² (α=5%), 
com nível de significância de 5%. As capturas 
evidenciaram que a maior parte da produção 
do camarão sete-barbas está relacionada a 
indivíduos que acabam de entrar da fase adulta, 
e na maior parte das vezes são capturados sem 
reproduzir ao menos uma vez, sendo assim 
necessária uma reformulação do período de 
defeso, para que seja viabilizada a reprodução 
destes indivíduos recém inseridos na fase 
adulta matura sexualmente.
PALAVRAS-CHAVE: Peneídeos; Reprodução; 
População.
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EVALUATION OF  EFFECTIVENESS OF FISHING DEFENSE PERIOD OF 
Xiphopenaeus kroyeri IN CARAVELAS, BAHIA STATE.

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the seven-barbas Xiphopenaeus 
kroyeri shrimp population present in the shrimp bank of the city of Caravelas-BA and 
to verify the effectiveness of the closed season for the species. Trawls were carried 
out at pre-selected stations, monthly, between January and December 2015, except 
for the months that correspond to the closed season, April and October, always on 
representative fishing days, close to the new moon. The samples collected for each 
station were submitted to biometry of 150 random individuals, measuring length of 
cephalothorax-CC (cm), total weight-PT (g); As well as sexing with the identification of 
the female gonadal stages. The significance level of p <0.05 was statistically significant 
(ANOVA), whereas the difference in sex ratio between the months was verified using 
the x² test (α = 5%), with a significance level of 5 %. Catches have shown that most 
of the seven-beard shrimp production is related to individuals who have just entered 
adulthood, and are most often caught without breeding at least once, thus necessitating 
a recast of the closed season , So that it is feasible the reproduction of these newly 
inserted individuals in the mature adult sexually mature.
KEYWORDS: Penicillin; Breeding; Population.

1 | 	INTRODUÇÃO

A atividade pesqueira no estado da Bahia, apresenta grande importância 
econômica. A pesca de camarões, realizada com embarcações de pequeno a médio 
porte e equipadas com redes de arrasto, ocorre desde a década de 1970 sendo, 
essencialmente, artesanal (BAHIA PESCA, 1994; MPA, 2012).

As maiores abundâncias dessa espécie estão associadas às águas com 
profundidades inferiores a 30 m e fundo de areia e lama (BRANCO et al., 1999). Essa 
espécie apresenta rápido crescimento e curto ciclo de vida, durando cerca de 18 a 24 
meses (LOPES, 1996; LÓPEZ-MARTÍNEZ et al., 2005; FERNANDES et al., 2011). 
Segundo Lopes (1996) o período de maior atividade desse camarão é durante o dia, 
quando estão sobre o substrato e podem ser facilmente capturados pelo arrasto de 
fundo.

O camarão sete barbas é intensamente explorado ao longo do litoral brasileiro 
(MMA & IBAMA, 2008) e apresenta relevância econômica e social devido ao elevado 
volume de capturas comerciais e à acessibilidade às comunidades pesqueiras 
artesanais (GRAÇA-LOPES et al., 2007). Devido ao seu alto valor comercial tem sido 
alvo da pesca de arrasto de pequena escala em todos os estados costeiros, com 
exceção do Rio Grande do Sul (ISAAC et al., 2006).

O defeso (paralisação da pesca) é a principal medida de ordenamento da pesca 
de camarões da costa nordeste. Este visa proteger as quatro principais espécies 
de camarões: o sete-barbas, Xiphopenaeus kroyeri (70% da produção), o branco, 
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Litopenaeus schmitti (20% da produção) e o rosa, Farfantepenaeus subtilis e F. 
brasiliensis (10% da produção), durante o período de recrutamento, oferecendo a 
oportunidade dos indivíduos jovens chegarem à fase adulta e reproduzirem, buscando, 
assim, manter estável o processo de desenvolvimento e exploração desses recursos. 
O defeso do camarão traz benefícios econômicos com a recuperação dos estoques, 
gerando ganhos pelo incremento em peso da captura, e ecológicos com a recuperação 
do habitat e da biodiversidade, bastante afetados pelas redes de arrasto (CEPENE, 
2005).

O período de defeso do camarão na costa nordeste tem sofrido diversas 
modificações ao longo do tempo, devido aos ajustes referentes às estratégias de 
pesca. Além de se buscar alternativas que proteja algumas espécies da pesca 
incidental (CEPENE, 2005).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As coletas do camarão Xiphopenaeus kroyeri foram realizadas no Litoral Nordeste 
em Caravelas, localizado na região do Banco dos Abrolhos, área de maior extensão e 
riqueza de recifes de coral do Atlântico Sul (LEÃO et al., 2003; DUTRA et al., 2006). Os 
indivíduos foram coletados em quatro pontos de amostragem diferentes, essas áreas 
foram divididas em duas subáreas de amostragem a sudoeste do Canal do Tomba 
(subárea P2, localizada entre o canal dragado e a costa, e a subárea P3, localizada 
ao sudoeste do canal dragado), subárea de descarte do sedimento dragado ao sul do 
canal dragado (subárea AD) e a subárea a nordeste do Canal (subárea P1) (Figura 1).

As coletas foram realizadas durante dois dias subsequentes por mês, entre os 
janeiro a dezembro de 2015, exceto os meses de abril e outubro, correspondendo ao 
período de defeso. As coletas eram realizadas por arrastos de fundo, com petrechos 
típicos à frota camaroneira local nos pontos georreferenciados para captura de 
camarão (Figura 1), sempre em dias representativos de pesca (períodos próximos à 
lua nova).

Os arrastos foram realizados mensalmente em ambiente marinho e estuarino, 
sendo que no ambiente marinho, foram realizados cinco arrastos de fundo (estações 
E1, E2, E3, E4 e E5), usando uma rede de arrasto típica (Abertura de malhe de 25 
mm entre nós) a uma velocidade média de 2,6 nós por 30 minutos em cada estação. 
Os arrastos foram dispostos paralelos à linha de costa, distantes respectivamente 
500 m, 1.000 m, 1.500 m, 2.000 m e 2.500 m do litoral, em quatro subáreas amostrais 
denominadas de P1, P2, P3 e AD (Figura 1).

Na subárea AD, correspondente à área de descarte, foram realizados apenas 
3 arrastos mensais com o tempo de 15 minutos dispostos paralelos à linha de costa 
(AD1, AD2 e AD3), a uma distância de 3500, 4000 e 4500 do litoral. Essa diferença na 
quantidade de arrastos (estações) e o tempo dos mesmos tem por motivo a restrição 
de tamanho da área usada para deposição do sedimento dragado (quadrado de 2x2 
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km) (Figura 1). 
As amostras coletadas em cada estação amostral foram armazenadas em 

sacos etiquetados e levados para a Base Avançada do Centro de Pesquisa e Gestão 
de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste CEPENE/ICMBio em Ponta de Areia/
Caravelas/BA, onde foram pesadas (total), triados e separados por “Taxons” os quais 
posteriormente eram pesados.

Figura 1. Malha amostral usada em 2015 nos arrastos de camarão nas estações fi xas 
(bandeiras azuis) localizados próximos ao canal dragado (transecto preto) e a área de descarte 
do sedimento dragado (quadrado amarelo). Subárea realocada para a sua adjacência pelo de 

sua localização, em parte, estar sobre um banco de areia (bandeira vermelha).

As amostras coletadas em cada estação amostral foram armazenadas em 
sacos etiquetados e levados para a Base Avançada do Centro de Pesquisa e Gestão 
de Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste CEPENE/ICMBio em Ponta de Areia/
Caravelas/BA, onde foram pesadas (total), triados e separados por “Taxons” os quais 
posteriormente eram pesados.

Para camarões, do montante total de cada estação foi feita a biometria de 150 
indivíduos aleatórios, aferiu-se o comprimento de cefalotórax-CC com paquímetro, e o 
peso total-PT com balança digital. Respectivamente, foram realizados a identifi cação 
do sexo, determinação do estágio gonadal das fêmeas conforme a metodologia 
utilizada por Santos e Ivo (2000).

As amostragens permitiram a estimativa de abundância relativa de camarão 
sete-barbas e de outras espécies da fauna acompanhante com base na captura por 
unidade de esforço (CPUE).

A diferença na proporção sexual e o estádio de maturação sexual de fêmeas 
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dentre os meses foram verificados mediante o teste do x², com nível de significância 
de 5%, separadamente para as espécies de interesse comercial. 

Na determinação do comprimento médio da primeira maturação das 
fêmeas analisadas foi determinado pelo método adaptado por Vazzoler (1996), 
categorizando fêmeas em jovens (Imaturas-I) e adultas (em maturação-E, maturas-M 
e desovando-D). Seguindo este método, ao correlacionar as frequências de fêmeas 
adultas com o comprimento, adotando o tamanho em que 50% das fêmeas estejam 
maturas sexualmente pela primeira vez, desta forma ao atingir 100%, será a média 
da frequência de tamanho em que todas as fêmeas estejam maturas sexualmente, 
conforme realizados por Santos & Ivo (2000). 

Os dados relativos ao pico do período de reprodução das fêmeas resultaram 
da correlação entre os meses e as frequências das gônadas no estágio M-maturas, 
indicando assim os períodos específicos de reprodução da espécie.

As análises da produção foi calculada pela CPUE que constava em dividir o peso 
pelo tempo de arrasto (g/h). A CPUE para os camarões foi calculada entre janeiro e 
dezembro de 2015, excluindo os meses de abril e outubro, pois se referem ao período 
de proibição da captura (defeso).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proporção sexual pode variar em função do tamanho da espécie (WENNER 
1972). X. kroyeri não apresenta estratificação populacional, sendo comum a ocorrência 
de juvenis e adultos na mesma área. Entretanto, estudos mostram indícios que esta 
espécie apresenta estratificação vertical, com áreas de desova e maturação em 
maiores profundidades (> 10 m) e crescimento em profundidades menores ou igual a 
10 m (CASTRO et al., 2005).

O teste do X² aplicado para comparar as proporções de machos e fêmeas nas 
subáreas amostradas (P1, P2, P3 e AD), indicou para a maioria dos meses uma 
superioridade de fêmeas (α=0,05), variando na média geral entre as subáreas de 
20% a 75%. Com exceção apenas para os meses de dezembro (60% de machos) na 
subárea P1, março (53.7%) e novembro (57.7%) na subárea P3, fêmeas da espécie 
X. kroyeri tiveram frequência superior à dos machos durante o resto dos demais 
meses (Figura 2). Na subárea AD não houve amostragens nos meses de janeiro 
fevereiro de 2015 pelo fato de haver o descarte de sedimento recém-dragado do 
canal e assim correr o risco de perder o petrecho de pesca.
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Figura 2. Proporção (%) mensal de machos e fêmeas do camarão sete-barbas, Xiphopenaeus 
kroyeri capturado nas diferentes subáreas (P1, P2, P3 e AD) próximas ao Canal do Tomba em 

Caravelas, Bahia, no período de janeiro a dezembro de 2015.

4 |  PROPORÇÕES DO ESTÁDIO DE MATURAÇÃO GÔNODAL

Ao se considerar a frequência (%) de ocorrência de fêmeas por estágio de 
desenvolvimento gonadal, foi constatada forte contribuição em fêmeas imaturas 
da espécie X. kroyeri  durante o período amostral para todas as subáreas (P1, P2, 
P3 e AD), com uma média geral de 38,46% do total de fêmeas, inferior aos dados 
fornecidos por relatorias anteriores do mesmo monitoramento as quais estavam entre 
57,8% e 45,5%.

Foi verifi cada contribuição de 50% ou mais de fêmeas no estágio-I (imaturas) 
nos meses de março (P2= 50.3 % e P3= 59.9 %), maio (P1= 80.5 %), junho (P1= 52 
% e AD= 53.1 %) e agosto (P1= 65%, P2= 66.6 % e P3= 50 %) dezembro (P1= 50%). 
(Figura 3). O estágio-I teve uma oscilação de contribuição na frequência (%) variando 
entre 80,5% (maio) a 16,7% (julho) na subárea P1, entre 60.3 % (março) a 18.3% 
(novembro) na subárea P2, entre 59.6% (março) a 25.9% (janeiro) na subárea P3 e 
de 53.1% (junho) a 13.3 % (dezembro) na subárea AD, (Figura 3). 
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Figura 3. Participação relativa (%) mensal de fêmeas de camarão sete-barbas (Xiphopenaeus 
kroyeri) por estágio de desenvolvimento gonadal nas subáreas P1, P2, P3 e AD, localizadas 

nas proximidades do Canal do Tomba.

Mesmo a frequência de fêmeas no estagio I ser inferior às obtidas em 
monitoramentos anteriores, realizados nas estações fi xas em Caravelas, esta é 
signifi cantemente superior à média obtida em outras regiões do Nordeste que gira 
entorno dos 5,7% a 12,4% (SANTOS, 1997). Já Santos et al. (2007) observaram 
grande percentual de ocorrência de imaturas para a região costeira de Belmonte - BA, 
atingindo 44,7% do total de fêmeas analisadas, superior até mesmo ao percentual 
obtido no presente trabalho que foi de 39,46%.

As fêmeas do camarão sete-barbas em estágio E (em maturação), como verifi cado 
para as do estágio I, também foram encontradas ao longo de todo ano (janeiro a 
dezembro de 2015), em todas as subáreas das estações fi xas monitoradas, com 
média geral da porcentagem de 48,5% do total de fêmeas analisadas, corroborando 
com estudos realizados por Santos et al. (2007) na costa de Belmonte.

Foi verifi cada contribuição 50% ou mais na frequência de fêmeas em estagio 
E nas amostras dos meses fevereiro (55.3%) e dezembro (50%) na subárea P1; 
janeiro (63.8%), maio (58.0%), julho (50%), setembro (55.7%) e novembro (50.2 %) 
na subárea P2; janeiro (64.0%), maio (55.2%) e novembro (50,0%) na subárea P3 e 
julho (53,5%), agosto (53%), setembro (52%) e dezembro (73,3%) na subárea AD. 
Apresentou oscilação na frequência de 55.3% (fevereiro) a 16,7% (março) na subárea 
P1, de 63.8% (janeiro) a 29,6% (março) na subárea P2, 64% (janeiro) a 34.2% (março) 
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na subárea P3 e de 53,5% (julho) a 31.2% (março) na subárea AD (Figura 3). 
Com relação a fêmeas no estágio-M do camarão sete-barbas, não foi verificada 

ocorrência em maio (P1 e P3) além de junho (P3) e dezembro (P1). A média geral ao 
longo do ano de 2015 foi de 10,4% do total de fêmeas analisadas, valor próximo ao 
obtido por Santos et al. (2007). Fêmeas no estágio M tiveram contribuição de mais de 
50% das amostras apenas no mês de julho na subárea P1, participando com 66,7% 
do total de fêmeas analisadas, distinguindo significativamente das demais frequências 
deste estágio no demais meses e subáreas analisadas (p<0,05). A frequência do 
estágio-M apresentou oscilação significante quanto aos meses de maio e junho frente 
aos demais (p<0,05), sendo estes os meses com menores frequências de participação 
na média anual. A frequência quando constatada, apresentou oscilação de 66.7% 
(julho) a 6,0% (agosto) na subárea P1, de 33% (fevereiro) a 4% (agosto) na subárea 
P2, de 31,3% (fevereiro) a 4,4% (agosto) na subárea P3 e de 35,3% (novembro) a 
2.8% (setembro) na subárea AD (Figura 3).

Segundo os pescadores da região, deve se realizar maiores estudos para definir 
o período de defeso, pois os mesmos observam a baixa ocorrência de camarão antes 
de fechar a pesca para o período de defeso. 

A frequência de participação de fêmeas no estágio-D de uma forma geral foi 
muito baixa, atingindo menos de 2% na média geral durante o período monitorado 
em 2015. Apesar de muito baixa, a média percentual atribuída ao estágio-D foi 1,2% 
superior ao obtido por Santos e Ivo (2000) na mesma área de estudo que foi de 
apenas 0,8%. 

Nos meses de janeiro (subáreas P2 e P3), fevereiro, março (subáreas P1 e P2), 
maio (subárea P2). Julho (subárea P1), agosto (subárea P2) e dezembro (subárea 
P1), não foi verificada presença de fêmeas no estágio-D. A frequência neste estágio-D 
referente ao mês de janeiro da subárea P1 (33.3%), variou significativamente para os 
demais períodos e subáreas monitoradas (p<0,05). Para os meses com ocorrência foi 
verificada oscilação entre 33,3% (janeiro, maior frequência obtida para o estágio-D,) a 
0,4% (agosto) na subárea P1, de 4,9% (dezembro) a 0,8% (julho) na subárea P2, de 
3,1% (novembro) a 0.2% (maio, junho, agosto-meses com menor frequência quando 
constatada) na subárea P3 e de 6,7% (dezembro) a 0,8% (junho) na área de descarte 
– AD (Figura 3).

5 | 	CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO - CPUE

A abundância do estoque é uma informação essencial para o manejo de um 
recurso pesqueiro, pois reflete a disponibilidade ou escassez deste. O índice de 
abundância mais adequado para o monitoramento pesqueiro do camarão sete-barbas 
é a “Captura Por Unidade de Esforço - CPUE” (BRANCO, 2005). A média geral das 
subáreas monitoradas em 2015 foi de 3.630 gramas por hora de arrasto, ou seja, 
3.6 Kg/h, inferior aos anos de 2013 (4,7 kg/h), 2012 (4.2 kg/h) e 2008 (6.3 kg/h). 
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Em contrapartida, a média em 2015 foi superior a 2011 (2,6 kg/h), 2007 (3,4 kg/h), 
2009 (3,5 kg/h) e para a média do período entre 2001 a 2005 (2,9 kg/h). A média 
atual somente foi semelhante a obtida para o ano de 2010 com 3,6 kg/h (SANTOS e 
FREITAS, 2005) (Tabela 1).

Ano 2001-2005 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2015
CPUE 
(kg/h) 2,9 3,4 6,3 3,5 3,6 2,6 4,2 4,7 3,6

Tabela 1. CPUE obtida para camarões nas estações fixas do monitoramento do banco 
camaroneiro entre os anos 2001 a 2015.

6 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho permitiram as seguintes conclusões sobre 
a captura do camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri:

Há presença de fêmeas imaturas do camarão sete-barbas ao longo de todo 
o ano. Na subárea P1, esta menos susceptível a influencia estuarina, há maior 
frequência de fêmeas desovando, indicando desta forma uma migração reprodutiva, 
fato este comum a biologia da espécie. 

O período que corresponde à época de defeso deve ser avaliado nos próximos 
anos, para que se obtenham resultados significativos, referentes a possíveis erros 
no defeso. O mês de novembro para todas as estações de coleta apresenta fêmea 
ainda maturas e até mesmo desovando, o que não seria ideal já que a pesca após 
período de defeso no segundo ciclo se inicia em novembro. Quando comparada com 
o primeiro ciclo que se inicia em março nota-se baixa frequência de fêmeas maturas 
ou desovando o que caracteriza que o período de defeso nos primeiros 45 dias do 
ano, está apresentando resultados satisfatórios. 

A CPUE apresentou diminuição em 2015 quando comparados a 2006, 2012 e 
2013, mas foi superior aos demais monitoramentos.
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